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Capítulo 1




O cenário da inovação e das tecnologias exponenciais





Sabe aquelas grandes empresas, resistentes a inovações, com pensamentos lineares, que trabalham há décadas da mesma maneira? Então, elas precisam se atualizar, pois estão ameaçadas pela tecnologia exponencial.




A tecnologia exponencial que evolui rapidamente trata-se de qualquer tecnologia que cresce de maneira exponencial, isto é, acelera o seu poder de evolução de maneira regular, trimestralmente, semestralmente, anualmente, etc. Um grande exemplo disso está na computação, o celular atual é milhões de vezes mais barato e possui um poder computacional mil vezes maior que computadores de quatro décadas atrás.




Este tipo de tecnologia possibilitou o surgimento de organizações escaláveis, ágeis e inteligentes, em tempo reduzido e com pouco recurso, como, por exemplo, as famosas startups. As novas gerações de empresas surgem no mercado a todo o momento e utilizam as tecnologias exponenciais que englobam inteligência artificial, mineração de dados, robótica, dentre outras.




Neste capítulo, vamos apresentar uma visão geral do atual cenário de inovação destacando tecnologias que entraram em processo de disrupção nos últimos tempos. 




1	Visão geral do cenário da inovação no Brasil e no mundo




De acordo com Ismail, Malone e Gees (2016), desde o início dos tempos, a capacidade produtiva foi medida de acordo com os recursos existentes, inicialmente pela quantidade de pessoas, depois pela quantidade de animais, porém a equação era linear, pessoas em dobro geravam produção em dobro. 




Com a Revolução Industrial e a chegada das máquinas, a capacidade de produção pôde ser triplicada ou quadruplicada porque as máquinas produziam dezenas de vezes mais rápido do que as pessoas ou animais. Esse foi um momento de grande quebra de paradigma, trazendo progresso e melhora no padrão de vida da humanidade. E, desde o século XVIII, a junção da Revolução Industrial com as pesquisas científicas possibilitaram o aumento em dobro da expectativa de vida e o triplo de ganho de patrimônio líquido por pessoa em todo o mundo, patrimônio esse adequado à inflação (ISMAIL; MALONE; GEES, 2016).




A realidade é que o fator de crescimento continuou linear, mesmo após a Revolução Industrial, quanto maior o número de fábricas, maior o crescimento produtivo. As empresas cresceram, estão espalhadas pelo mundo e construíram um patrimônio lucrativo e duradouro até o momento. O grande problema é que tudo isso exige tempo e dinheiro, isto é, grandes investimentos e retornos muito demorados.




Ismail, Malone e Gees (2016) afirmam que o sistema é viável, mas não é ideal, pois muito dinheiro e talentos são empregados em projetos por décadas e, em geral, estão fadados ao fracasso, desperdiçando o potencial das pessoas de desenvolver ideias mais criativas que poderiam auxiliar a humanidade.




1.1	Organizações exponenciais




Antes de entrarmos no assunto organizações exponenciais, vamos relembrar um pouco da história da Kodak. Segundo Startse (2017), a Kodak foi considerada a maior empresa de fotografia do Planeta. Nos anos 1970, a empresa vendia mais de 80% das câmeras fotográficas e filmes nos Estados Unidos, considerados o maior mercado desse ramo na época. Além disso, lucrava bilhões e praticamente não tinha concorrência para os seus produtos.




Por ironia do destino, em 1975, um engenheiro da Kodak chegou a inventar uma câmera digital simplificada e, em 1991, foi criado um modelo que o usuário via a imagem captada no momento que tirava a foto. A empresa infelizmente não investiu nas câmeras digitais quando  elas surgiram por receio de prejudicar seus negócios mais lucrativos, tardiamente a Kodak resolveu investir nesse mercado, mas perdeu por empresas mais eficientes. Com a chegada dos smartphones, a situação da Kodak se tornou irreversível e, em 2012, decretou falência. Segundo Diamandis e Kotler (2018), nessa época surgiu o Instagram, uma companhia novata, com apenas três anos no negócio e que operava com menos de 20 colaboradores; ela foi comprada pelo Facebook por cerca de US$ 1 bilhão.




Figura 1 – Tecnologia vencida pela tecnologia
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A Kodak, assim como outras empresas, foi engolida por um avanço tecnológico revolucionário que surgiu mudando a relação entre produto e mercado, transformando a forma de distribuir, processar, armazenar, comercializar e divulgar as informações.




Para Smail, Malone e Gees (2016), uma organização exponencial (ExO) é aquela que apresenta um resultado gigantesco, por volta de dez vezes maior do que organizações de mesmo segmento, em razão do uso de novas técnicas organizacionais que impulsionam as tecnologias aceleradas. Resumidamente, as empresas não necessitam mais de centenas de trabalhadores nem de espaços físicos gigantescos, elas transferem seus recursos para um universo digital, conforme suas necessidades.
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A transformação digital pode ser notada em todos os lugares do mundo, como já exemplificado. As câmeras fotográficas foram substituídas pelos smartphones. Nesse mesmo segmento de evolução, os mapas e atlas, as bibliotecas e as coleções de músicas foram transformadas em aplicativos, as faculdades estão sendo substituídas por cursos online, os  centros corporativos de dados estão sendo sucedidos por computação em nuvem e o comércio eletrônico está tomando o lugar de muitas lojas físicas de varejo.



















Em abril de 1965 (CIPOLI, 2021), o presidente da Intel, Gordon Earle Moore, divulgou a informação de que a quantidade de transistores ou componentes de um computador, que poderia ser colocada em um mesmo espaço, dobraria a cada 18 meses, mas o preço de fabricação seria mantido. Essa informação foi batizada de lei de Moore e, com o passar dos anos, evoluímos para uma placa de circuito com 200 chips para teraflops de poder computacional funcionando no mesmo espaço físico.




Segundo Ismail, Malone e Gees (2016), Ray Kurzweil, inventor norte-americano, estudou o fenômeno da lei de Moore por 30 anos e concluiu que:






		O padrão de duplicação da lei de Moore pode ser aplicado em qualquer tecnologia da informação, Kurzweil (apud ISMAIL; MALONE; GESS, 2016) chama esse fato de lei dos retornos acelerados (Loar).


		A válvula propulsora que fomenta esse fenômeno é a informação, pois todos os recursos ou setores habilitados para informação são mantidos por fluxos de informação, em que sua relação preço/desempenho dobra a cada ano.


		Quando o padrão de duplicação é iniciado, ele não para. Por exemplo: compramos celulares com maior capacidade de armazenamento para instalar nossos aplicativos. Em aproximadamente um ano, será necessária a aquisição de um novo celular, com maior capacidade de armazenamento, pois além dos aplicativos utilizados, surgirão dezenas de outros que passam a ser essenciais ao cotidiano.


		Hoje, várias tecnologias são habilitadas para a informação, como: inteligência artificial, biotecnologia e bioinformática, impressão 3D, neurociência, nanotecnologia, dentre outras.







As leis de Moore e de Kurzweil transformaram a sociedade humana radicalmente. No decorrer dos últimos 60 anos, não permaneceram limitadas aos transistores, foram expandidas e, atualmente se aplicam a organizações exponenciais (ISMAIL; MALONE; GEES, 2016).
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A organização exponencial está reinventando o viver da atualidade e acelerando o desenvolvimento cultural, comercial e outras particularidades do mundo moderno em um ritmo alucinado. As organizações exponenciais comprovam que as organizações lineares estão perdendo território e que devem se ajustar ao novo modelo se quiserem manter-se em um mercado competitivo.



















As startups (ISMAIL; MALONE; GEES, 2016) são os grandes exemplos de organizações exponenciais. A Local Motors leva um novo modelo de carro ao mercado por US$ 3 milhões, enquanto uma empresa tradicional automobilística gasta em torno de US$ 3 bilhões. A Airbnb, empresa que oferece os quartos extras dos usuários por meio de anúncios, opera com 1.324 colaboradores, gerencia 500 mil anúncios em 33 mil cidades, não possui nenhum hotel e está avaliada em US$ 10 bilhões. Estima-se que a Airbnb poderá ser considerada a maior empresa hoteleira nos próximos anos, e a Uber, que revolucionou o mercado de transportes com a proposta de carros particulares serem utilizados como táxi, está avaliada em US$ 17 bilhões e tem poucos ativos, possui uma força de trabalho mínima e seu crescimento é exponencial. No Brasil, algumas startups se destacaram nos últimos anos, entre elas está a 99, que, semelhante à Uber, é um aplicativo de transporte particular avaliado em mais e US$ 1 bilhão. E a Loggi, empresa de tecnologia que, por meio de serviço de transporte, interliga empresas, consumidores e motofretistas; também foi avaliada em mais de US$ 1 bilhão.




Ismail, Malone e Gees (2016) realizaram uma pesquisa com as 100 statups que tiveram maior crescimento no mundo nos últimos anos, e verificaram que todas possuem traços comuns, como o propósito transformador massivo (PTM) e outros dez atributos, cinco de mecanismos internos e cinco de mecanismos externos que as auxiliam a obter um crescimento exponencial.




Para definir os atributos externos. Ismail, Malone e Gees (2016) utilizaram o acrônimo Scale (staff sob demanda, comunidade e multidão, algoritmos, ativos alavancados e engajamento). Já para definir os atributos internos usou-se o acrônimo Ideas (interfaces, dashboards, experimentação, autonomia e sociais). Quanto maior o número de atributos adquirido por uma organização, maior sua tendência de ser expansiva.




O PTM de uma organização deve refletir seu pensamento grandioso e inovador, mesmo que pareça exagerado. Ele não é a missão de uma empresa, é a declaração de seu propósito mais ambicioso, normalmente não indica o que a organização faz nem como deseja alcançá-lo. O PTM em geral é inspirador e atrai comunidades a favor da empresa, cria uma espécie de atração cultural em torno dela. Deve refletir o valor da execução do seu trabalho e o porquê da existência da organização.
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São PTMs de algumas organizações exponenciais famosas (ISMAIL; MALONE; GEES, 2016): TED: “Ideias que merecem ser espalhadas”; Google: “Organizar a informação do mundo”; X Prize Foundation: “Promover avanços radicais para o benefício da humanidade”; Quirky: “Tornar a invenção acessível”; Singulary University: “Impactar positivamente um bilhão de pessoas”.



















Agora, vamos compreender melhor os cinco atributos externos (Scale) das organizações exponenciais:






		
Staff sob demanda: O staff sob demanda é uma característica importante e necessária para uma empresa manter sua flexibilidade e funcionalidade em um mundo de transformações rápidas. Nesse mercado global, as organizações buscam mão de obra temporária para compor seu quadro de funcionários, o profissional temporário pode estar mais atualizado, é mais dinâmico e seu custo de contratação é bem mais barato do que a manutenção de funcionários internos. Claro que uma empresa de transporte ou construção necessita de funcionários próprios para execução de seus negócios, mas, ainda assim, a terceirização de uma parte do efetivo pode trazer agilidade e aumentar o poder competitivo da empresa. 


		
Comunidade e multidão: As organizações exponenciais (ExOs) têm utilizado as comunidades e multidões para atividades desenvolvidas dentro da empresa como design, marketing, vendas, dentre outras.
	
Comunidade: A comunidade existe desde o começo da humanidade. No início foram chamadas de tribos, depois surgiram as comunidades religiosas e depois, as monarquias, dentre outras. A organização que possui uma comunidade pública atrai naturalmente as pessoas que partilham dos mesmos ideais. A internet cria comunidades com as mesmas crenças, necessidades, preferências, etc.  As empresas ou organizações têm comunidades compostas por membros de equipes internas, fornecedores, parceiros, clientes, dentre outros. Elas proporcionam um contato rápido com o seu público, para divulgação de informações sobre pessoas, produtos, falhas, sugestões e outros assuntos. Na organização exponencial, a comunidade não deve ser utilizada para transações, ela deve ter um relacionamento ponto a ponto com seus componentes, porém quanto mais aberta a comunidade, maior é a necessidade de uma liderança firme, que acompanhe as atividades e cobre responsabilidades de seus componentes.


		
Multidão: A multidão é composta por pessoas que estão fora das comunidades, seus números são difíceis de alcançar, mas se apresentam bem maiores que os das comunidades, por esse motivo as empresas empregam certo esforço para alcançá-lo. O conceito de multidão é parecido com o de staff sob demanda, porém, no staff sob demanda, a pessoa é contratada para realizar um trabalho específico e é gerenciada para realizar esse trabalho e, na multidão, é atraída para empresa por meio de financiamento de oportunidades, premiações, etc.







		
Algoritmos: O Google foi uma das primeiras empresas a utilizar os algoritmos. Em 2002 suas receitas estavam abaixo de meio bilhão de dólares, em 2012 a empresa gerava meio bilhão de dólares a cada três dias, graças à utilização do algoritmo PageRank, que realiza a classificação de páginas web. E, um detalhe, o algoritmo não faz nenhuma avalição de páginas, apenas reage de acordo com aquelas que recebem mais cliques na internet. Graças a ele, o Google passou a analisar milhões de informações que trafegam simultaneamente na internet, dando origem ao termo big data.







Muitas outras organizações também passaram a utilizar os algoritmos na internet. Os mais usados são o aprendizado de máquina e o aprendizado de máquina profundo.




O aprendizado de máquina é capaz de executar tarefas não conhecidas, aprendidas por meio de análise de propriedades conhecidas, treinamentos, análise de dados históricos e previsões. 




O aprendizado de máquina profundo é um subsistema do aprendizado de máquina, porém baseado na tecnologia de rede neural. Ele é capaz de aprender novos padrões sem ter contato com dados históricos ou treinamentos, se baseia em descoberta e autoindexação e se comporta como crianças aprendendo suas primeiras informações. O aprendizado profundo é capaz de aprender a jogar videogames, aprender novas técnicas e melhorar seu desempenho sem nenhuma influência externa.




Muitas ExOs utilizam os algoritmos para controle de tráfego aéreo, gestão de cadeias de suprimentos, etc. Com toda a inovação digital, a tendência é que a utilização de algoritmos seja indispensável nas tomadas de decisão e negócios futuros das ExOs.






		
Ativos alavancados: A solução de ativos alavancados, compartilhamentos ou alocações foi um recurso das empresas para retirar esses ativos do balanço patrimonial.







Em 2006, a Amazon Web Services abriu a possibilidade de arrendamento ou alocação de computadores sob demanda, o que foi fundamental para o crescimento e desenvolvimentos das ExOs. Esse fato mudou radicalmente a indústria de TI. A partir daí não seria mais preciso realizar gastos monumentais na criação e manutenção de centros corporativos de dados, bastava desenhar a arquitetura necessária e alocar os recursos.




O modelo de ativos alavancados possibilita flexibilidade e agilidade para as ExOs. Hoje a Waze utiliza os sensores dos smartphones de seus usuários, a Uber, a 99 e outras empresas não necessitam de uma frota de carros próprios, dentre outras empresas que compartilham ou alocam os recursos necessários para os seus negócios.






		
Engajamento: O engajamento é o atributo responsável por recursos interativos, como sorteios, concursos, cupons, milhas aéreas e cartões de fidelidade.







Os sistemas digitais de reputação e feedback são utilizados no engajamento, possibilitam que a empresa tenha feedbacks positivos dos usuários e permitem o desenvolvimento de seus produtos e um crescimento mais rápido, por conta de ideias inovadoras.




Concluídos os atributos internos, agora vamos ver os cinco atributos internos (Ideas) das organizações exponenciais:






		
Interfaces: As interfaces são processos de filtragem e classificação por meio de algorítmos que interligam os atributos externos aos atributos internos, criando uma saída otimizada dos processos de autoprovisionamento fundamentais para a expansão das ExOs.


		
Dashboards: Conforme o crescimento da empresa e a enorme quantidade de informações de clientes e colaboradores, torna-se fundamental ter uma ferramenta que apresente as métricas em tempo real e de forma centralizada.  O dashboard é um painel de gerenciamento centralizado de todas as métricas indispensáveis dos colaboradores e clientes da empresa. 


		
Experimentação: A experimentação é a capacidade das startups enxutas apresentarem novas metodologias de testes e experimentos constantes, mas com riscos controlados. Nas ExOs, a experimentação e interação de novos processos são o único caminho para a inovação. Um grande número de ideias testadas é melhor do que os antiquados pensamentos lineares, independentemente do setor ou da organização.


		
Autonomia: Para Smail, Malone e Gees (2016), autonomia são equipes que trabalham de maneira dinâmica, adaptativa e multidisciplinar em uma estrutura autônoma e descentralizada. A implantação de trabalho remoto e a terceirização são grandes indícios de uma autonomia maior no ambiente de trabalho. As ExOs se organizam com equipes interdisciplinares e auto-organizadas, as novas gerações criativas e empreendedoras não se adaptam mais às estruturas hierárquicas clássicas.


		
Social (tecnologia social): A tecnologia social promove uma aproximação entre a tomada de decisão e a disponibilidade das informações da organização. A tecnologia social aproxima pessoas e clientes, em tempo real, por meio de softwares de fluxo de atividades, gerenciamento de tarefa, compartilhamento de arquivos (Google Drive, Dropbox, etc.), videoconferências (Skype, Google Hangout, etc), mundo virtual (Second Life) e sensores emocionais, em que o próprio colaborador monitora seu estado de saúde. A tecnologia social mantém um equilíbrio entre a organização e seu PTM, mantendo-a comprometida e centrada com os propósitos traçados inicialmente. 







2	Os processos de disrupção na computação em nuvem e na segurança da informação




A tecnologia da computação em nuvem iniciou-se no final dos anos 1990 e apresentou inúmeros desafios. Na época, cada empresa teve que escrever seus próprios aplicativos, arcando com todas as despesas, não existiam ferramentas nem estruturas de softwares, não existiam desenvolvedores especializados, não existiam provedores de serviço  nem disponibilidade de banda larga. Hoje o cenário é bem diferente.




Atualmente as pessoas usam a computação em nuvem sem se dar conta. Os maiores exemplos estão na utilização dos aplicativos do Gmail, Uber, Spotify, entre outros. A computação em nuvem também se tornou um grande atrativo das empresas, devido à segurança, praticidade e significante redução das necessidades de investimentos de capital. Segundo Menezes (2017), as empresas americanas que migraram para a nuvem até 2020 economizaram cerca de US$ 12,3 bilhões em custos de energia.




2.1	Segurança na nuvem




O armazenamento de dados em nuvem tem sido grande estratégia empresarial. Em virtude da expansão tecnológica e da grande demanda de armazenamento de conteúdo, muitas empresas apostaram nesse investimento. Existem plataformas gratuitas que oferecem um serviço eficaz, econômico e seguro e plataformas pagas que possuem funcionalidades específicas para atender às organizações.
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